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PROF. JOÃO DE M IRA ( l r  

' 1  

a 

causou o desaparecimento de 
OS 

I . 

I 

I culto daquele centro provincial onde V!\'(Íl'El Martins 

Falar de João de Moira com inteira imparcialidade 
outrem O faria melhor do que eu, que em mim não rc- 
conheço ainda frieza de ânimo indispensável para o 
examinar nas suas diversas manifestacões. Se nãore- 
nunciei a fazê-lo, todavia, foi porque a saudade que me 

um amigo adquirido em 
idade em que tá n é dado consegui-los me não veda 
a limpidez da crítica, tanto mais que o seu diamantino 
carácter desafia a mais odiento malevolência. 

As minhas relações com João dc Moira devem ter 
começado nas aulas de medicina, visto que foi meu 
discípulo. A memória, porém, já me atraiçoa muito e 
quando ela começa a lembra-lo é quando, aos 26 anos, 
em princípio de iuo7 apareceu a defender a sua disser- 
tação inaugural O Coface!/zo de Guimarães. Nesse tra- 
balho, que o júri respectivo classificou com ao valores, 
a parte que mais o notabiliza é ocapíiulo intitulado 
História, o mais completo que a respeito da sua terra 
natal alguma vez se escreveu. Moira conhecia bem 
os historiadores portugueses, desde Herculano ao sr. 
Gama Barros, e os cronistas, desde Fernão Lopes e 
Gaspar Dias de lƒandim aos insulsíssimos autores da 
Gui/rmrâes agradecido; formara o seu espírito no meio 

I p e 
Sarmento e onde teve relações com Alberto Sampaio e 
o Abade de Tagilde Oliveira Guimarães - , 
citar apenas os de mais evidência, mas era isto 
para a história que desejava escrever. 

para 
pouco 

(') Não é costume da Revista transcrever artigos doutras pu- 
bhcações. Abre hoje esta excepção pelo valor do estudo e pela au- 
torldade de quem O firma. 

I 

L. 

E 
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tivos de indcpenuência local e fidelidade à autoridade 

Floresta 
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Submeteu a exame minucioso documentos dos 
Portugaliw monumento historio, os existentes no Ar- 
qulvo da Câmara c ou Lziieglaeza de..(.iuimar¿ies, alguns 
que foram copiados no Arquivo nacional, manuscritos 
locais em mãos dc par ticulares e entâzo comecou a cs- 
crever, não havendo uma linha que se não baseie em 
documento autêntico, precedendo o aproveitamento de 
uma crítica rigorosa. Liberto de preconceitos de nomes, 
quando os documentos falavam em desarmonia com 
asserções dos consagrados preferia-os. Também não 
tinha o culto das personalidades. _ Da história política 
da sua terra durante a primeira dinastia escrevia : ‹‹E' 
uma crónica vaga, sem personalidades, que no seu ano- 
nimato deixa desprender melhor os sentimentos colec- 

suprema do rei» (pág. 62). 
Moira nutria um entranhado amor à sua terra na- 

tal e bem o demonstrou escolhenio-a para objecto da 
sua dissertação. Não se imagine, porém, que esse amor 
lhe oculte os defeitos da região que tanto afecto lhe 
merecia. «O verde Minho, o nosso Minho, é como 
aquela mulher de quem conta Bernartie-=-, na 
(creio que é o bom Bernardes na sua ingénua Floresta) 
que foi tentar um eremita no seu retiro. 

«Esbelta mulher era ela, cu o rosto coberto por 
um véu; mas ta esbelta e tam donairosa, que só de 
contemplar-lhe a flexuosa elegância, só de aspirar a 
.rescenúência do seu perfume, o bom santo se tentou. 

«E quando o bom santo, já perdido, ia pecador, 
lhe estendia os braços frementvs, a esbelta mulher, com 
um gesto de serena elegância, ergue tranqüiiarnente o 
espesso véu e deixa ver dois olhos como duas gemas de 
Ôvo rolando numa chega asquerosa que lhe tomava to- 
do o rosto. Ante Esta coloro andar=c:io, ` 
eremita fugiu horripil do, a r "  dl., j 
to e para sempre curado da \›alx't..›. 

«Ora naqueles dias em que arrolas os pelagro- 
sos às dezenas, O verde Niinho, o ia Minho encanta- 
dor, ergueu ante nós, como ›meu*lle:' de Bernardes, o 
véu que lhe escondia a úlcera repelente. Mas eu, longe 
de fugir como o assu~.taclo erem ta.. e até at o amava, 
fiquet-lhe depois querendo com mais doce, 
mais extremoso, com aquele doce e. extremoso amor 

um amu? 
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gêlncla com que L. :m '¬nt;1d‹.›¬ mostram claramente 

que se sente °›or uma velha mãe cheia de achaques» 
(Dedicatória a seu . 

Este sentimento combassivo, demonstração do seu 
adorável carácter, não vá imaginar-se que desvia O his- 
toriador do seu mister crítico. I ' -. 
r i d o  e julgue da razão com que escrevemos : «Surge 
1820 e a série de revoltas e contra-revoltas que convul- 
sionararn o país ate 18bt. E a epoca mais vergonhosa 
em tida a história do concelho. O mesmo nome de ii- 
dalgo ou homem principal da vila assina cinco e seis 
vezes diversos autos de câmara proclamando alternati- 

. vamente a carta ou o regime absoluto, D. Miguel Oll D. 
Pedro, conforme divisões militares que entravam na 
vila. No fundo, porem, o esperto publico, contra o que 
já vimos escrito, propendia singularmente para o abso- 
tismo; e foi um dia de júbilo para Guimarães quando 
o sr. D. Miguel e sr. chantre da Colegiada atravessa- 
ram inesperadamente as ruas em machos albardados. 
O sr. chantre de jaqueta a espanhola, chapéu derruba- 
do e pau de chupa ;  sua majestade em to ilette demo- 
cràticamente semelhante» (pág. gi). . 

Do escrúpulo c m  que a historia c escuta diz bas- 
tante o que deixo escrito. Mas ha 1% apreciar a ma- 
neira como ela é apresentada. O esti o é límpido, claro, 
de quem IT]3ll1€]a ,Q língua com pureza e nitidez, sem 
que- deixe de ter a conclsao e gravidade apropriada do 
assunto tratado, mas o histonador uma vez ou outra 
não resiste ao sorriso quando a s e n a  descrita lho de- 
safia irresisüvelmente. Haia vista o último trecho que 
transcrevemos e refere à entrada de D. Miguel em 
(Guimarães. 

A segurança com que o assunto é tratado, a ele- 

que não era O Co/:cet/zo de Guimarães a estreia do au- 
tor. i as notas para se ter cfirnhüq. 

anteriores. 
O início ltterárin João de Moira realizou-se em 

1898 num p d com o seu 
amigo António Garcia. (..ham‹..›u-se A Parváma e dele 
saram cinco números, sendo o úlnmu de 9 de Outubro 
desse ano. A propósito clêstc eriódico encontrei 

Bastava lT]C.*-!l(llL) i r  
mentor de trabàlhczs seus 

de 
crlódico Íitcrzirio que rümgmu 

E 

. a no- 
ta seguinte num ar t i o  s(*u : «Reconheço a taita de gra- 
máuca, a vacuidade das declamações, a mpxstiça dos 
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ataques, mas sobretudo a-bsolvendo tudo, um grande 
amor do que então eu 1ulgava a verdade Os redac- 
tores eram rapazes que ainda não contavam 17 anos 
feito.s. ê ' ` ê fi ta 
distante a João de Moira que escrevia: Parvõrzia, 
minúsculas cinte páginas amarelidas, perdidas, ignora- 
das, minha iniciação na vida do jornal, não posso reler- 
-vos sem uma lágrima de saudade a embaciar-me o 
olhar» (1), 

Pude ver depois os cinco números da Parvórzia, 
obséquio que de ao meu distinto colega J. A. Pires 
de Lima. Filha de mocidade, há nela tudo: crónicas 
ásperas, versos satânicos, mas tombem emoçao, como 
-nas poucas palavras consagradas a um morto ilustre, 
.Martins Sarmento. 

Parvórzía, 
outra filha de Guimarães, A memória, de que tenho 

_1 

Tres anos depois ia esse passado parecia . ‹ 0 ¬  

Logo depois do desaparecimento da em 
e à 

vista uma colecção incompleta, colaborava O nosso ami- 
go com o pseudónimo Homo e com ele subscreveu uma 
-série de crónicas com o título Espiritas em que se acen- 
tua a sua feição de escritor e humorista. A notar no 
n.° 5, de 14 de Outubro de igoo, esta notícia : «Parte 
foi _ para o Perto a frequentar. o ¡.° ano da Escola 
Médica nosso muito pres do colaborador João d.e 
Moira, ilho do sr. dr. Joaquim José de Meiraii. 

Em igor, começou a publicar-se em Guimarães o 
.periódico semanal O Irzdepezzde/zíe, em cuja redacção 
.tomou parte muito considerável. O programa do .jor- 
nal consignava como princípios dirigentes a politica da 
liberdade e da boa administração, o progresso material 
e moral daquela cidade, procurava inspirar-se nas mais 
elevadas virtudes cívicas e «seria para ele um dogma 

são palavras textuais- - o  resp to pela dignidade 
pessoal de todo o Cid£lLlëÍo». 

Nessa filha se manifesta João de Meira sob as 
formas mais variadas. No .primeiro ano é ele que a en- 

F 

~‹*› Index*rzde¡z:'c, n.0 de 1'5 dê Setembro dc 190LZ. 

da Iris- J v 
I 

mserto 11a 3_a pagina do ‹In‹..Iepc 1‹:1z:nte›, u.° 1, 
1902, no n.° 35 do 1.0 ano do ‹Inzlependellte›› da mesma data. 

Houve 11m pequeno engano. Aquelas palavras são t1'anscrit:1s 
E .p :Jornal nl-:lependuüe do Inz1~=pc:¡‹1¢nte› 

11 
- , c que vinha 
13 de juího de 

Q 

O 
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presta homenagem aos 
d o s  números SUCO*SSÍl  L› , I  Q 

mJ 

:MIO 1 

tal U). Olhando para além das f ronte i ra ,  p 

lo da Verdade 

documentos relativos às fases diversas por que passou 
G pois, à 

gos, encontro no peruodíco uns Estudos da 

tas acadcrmcas a S. Nicolau, publicando uma longa 

de I()o:›.('). 
› 

(1()o5). 

Guimarães. Das invencionices a que deram 

che quisi tida, desde o artigo do fundo até ao folhetim. 
Publica versos, traduz trechos dos autores favoritos, 

homens mais notáveis do nosso 
país. Em encontramos uma 
Homo/:agem a Martins Sarmento e outra a Camilo Cas- 
telo Branco, e ainda no mesmo a Antero de Quen- 

~resta o seu 
culto a Zola no excelente artigo que intitula O Aposto- 

(a). 
Em t o o ,  começa a desenhar-se a sua simpatia 

pelos estudos históricos regionais com a publicação de d' 
Guimarães- no começo das lutas liberais. D a 
medida que os seus estudos médicos vão progredindo, 
começa a organizar o inquérito sabre a pelagra a que 
atrás- vimos referências, sem que abandone essa intensa 
curiosidade histórica. 

Fm T ) ' 
velha }z¿stória.pátr¿a : o 'livro de Ma/nadozna (3) e no ano 
seguinte uma série de artigos sabre as tradicionais fes- 

r co- 
lecção dc. ia/idos ou programas dessas festas, escreven- 
do mesmo Q relativo ao ano 9 5 I 

Continuando. porém, a dar cuidados assíduos à re- 
dacção- do Irzdepeuderzte, a actividade do meu amigo 
manifestava-se ainda publicando no periódico literário 
a Revista, do Perto. as Cartas de Camilo Castelo Bran- 
co a Francisco Marti/zs Sarmento, de que se fez -uma 
separata 

No mesmo ano começava .a colaborar na Revista 
de Guimarães, onde se estreou com O Claustro da Co- 
legiada de Guimarães, em que se manifesta com brilho 
o e~pirito crítico que tanto se evidencia no Concelho de 

curso os 
historiadores da sua terra natal o juvenil historiador faz 

OS 
galo-celtas, nem remoto castelo com a inscrição Via- 
ràpidamcnte o processo: «Nem Araduca fundada pel 

* -f-1 

(*› 
(2) ‹7› 
(') 

ln dz¬p e¡z derzr'e, n_0$ 18 e 19. 
Idem, n o 46 de 5 de Outubro de 1002. 
Idem, n.° 103 de 6 de Agasto de 1905. 
Idem, n.° 211 -de 10 de .Dezembro de.‹l905.- r 
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que não tem dúvida é que o livro evidencia 

.OIHCOCS que: assina] 4.-› agiras dêzte erudito 
faClJI«. ases de critica na são dos 

-Marés, nem' templo de Ceres cristianizado por Sam 
Tiago ou outro santo qualquer, eis a conclusão a que 
chegamos» (4). E na sua avidez e culto da verdade., 
põe em dúvida, à mingua de documento comprovativo, 
que D. Afonso Henriques HHSCCSSC em Guimarães e 
portanto a lenda do seu baptismo na Igreja de S. Mi- 
guel do Cast lo (2), 

\ Ainda nessa Revista encontro Os bandos escolasti- 
cos da festa de S. Nicolau, que já tinha visto no Inde- 
pendente, em mais correcta lição. Contém a série nos 
pregõcs em verso que eram declamados nas ruas e pra- 
ças por um dos académicos besteiros. Moira pôde en‹ 
contra a lista completa desde 1327, faltando apenas o 
de 1830. Desde 1847 ue eles firam impressos. 

-Se não está completa a noticia dos trabalhos lite- 
-rários do nosso amigo anteriores à conclusão do seu 
curso, creio que pouco lhe faltará. Pelo menos procu- 
rei desveladamente não esquecer um só. 

O Concelho de Guimarães não encontrou apenas 
acolhida benevolente c aplauso unânime no meio acadé- 
mico; também a imprensa médica lhe dedicou palavras 
de merecido louvor. A Medicina Contemporanea reco- 
nhecia, áparte- alguns pequenos serões, que o autor de- 
via ter tido grandes dIficuidades para conseguir os da- 
dos de diversa natureza que figuravam na tese, e con- 
cluía: co c 
as aptidões de trabalho do sr. Moira, aliás já demons- 
tradas› (H), 

Com mais justiça o apreciava o nosso distinto co- 
lega Ferreira de Castro na Medicina Moderna, ao es- 
crever: '¢Tudo isto representa um enorme trabalho de 
investigação que assume a culminância no capítulo His- 
tória completamente original, bastando pu si para lOr- 
mar uma reputação, tal e a soma de investigações e 

" am as 4° 
' e | Ú " c ' ` ' 

e dotes a apontar ao autor» ('*). 

an . 
capitulo, em 1¡ue as 
I't1(.l'lO[l€S 

(1) ê» õš 
Revista de Guimarães, vol. XXII, 1905, pág. 56. 
Revista de Guimarães, vol. XXIII, I90fi, pág. 105. 
Medicina Coniernporanea, 11.0 10 de Fevereiro de 1907. 
Medicina Moderna, n.° Iól, de Maio de 1907. 
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. 1~ ambém o autor foi felicitaclo pelo seu escrupulo- 
trabalho por alguns dos homens mais ilustres do 

nosso país. Entre eles, citarei os s r .  Ramalho Ortigão, 
Teóñlo Braga, .José Caldas c Henrique de Gama Bar- 
ros (*). 

Moira, logo depois da sua formatura, começou a 
preparar-se para concorrer a uma Ll3.S vagas que en- 
" seecão cirúrgica da Escola M dico-Cí- é 

e 

M 
2 

so 

ta havia na . 
rúrgica do POrto. Alguns meses depois, aparecia a dar 
as respectivas provas, apresentando como dissertação 
de concurso o Parto cesáreo, sua história, sua técnica, 
seus acidentes e complicações. Suas indicações pro- 
gnósticos. . Não se tratava da obra de um cirurgião feito, vis- 
to que o autor apenas vira praticar a seu pai duas ce- 
sarianas, mas era urna revista critica dos trabalhos na- 
cionais e estrang=-iros, feita coro o maior escrúpulo e 
demonstrando a mesma erudição que já rnanifestara no 
seu livro anterior. l\ eira chega as seguintes conclusões : 

«O parto cesáreo data da mais remota antiguidade, 
mas só modernamente entrou na pratica obstétrica cor- 
rente, como iutzzrvt-nção de proveito geral reconhecido. 

« A  sua técnica é relativamente fácil. . 
«Os acidentes e complicações, que lhe são ineren- 

tes, tendem a tornar-se caia vez mais reduzidos e me- 
nos para recear. 

«São numerosas as causas de distância, capazes de 
' bacias raquíticas 

importante e ampla 

t, da alta gravidade que 
i s _ a feicäo relativa- 

F Portugal o parto cesareo em sido raras ve- 
zes praticado, pois que al=.l-m dos casos de Lisboa. Pôrl 
to, Coimbra, (Guimarães, Vila do Conde e ouzada, de 

justificar o seu emprego; mas e nas 
que O parto cesáreo encontra maus 
indicação, umas'vezes imposta absolutamente como úni- 
CH intervencão possível, outras apresentando-se em con- 
corrência com várias operações obàtétricas. 

«O seu prognóstico .baixou 
em out"¬.s tempos O caracterizou ate 
reme bemflna que us cztàtiziieas hoje assinalam. 

«Eis t 

Q 

(') Estão publicadas as suas apreciações no n.° 2.78 de 31 de Março de 1907. 

L 

Independente, 
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e co- 

e 

I 

nenhuns outros nos deu conta a investigação u que pro- 
cedemos.'›› . 

No concurso, deu João de Moira demonstrações 
de qualidades muito notáveis de exposição e argumen- 
tação, o que levou o júri a classificá-lo em primeiro lu- 
gar. O respectivo despacho tem a data de 7 de Maio 
de 1908, tomando Ósse a 14 do mesmo mês. 

No exercício ão seu cargo de professor coube-lhe 
reger interinamente a cadeira de Medicina legal, 
mo tal de dirigir a Morguc do POrto. Meira paz tida 
a boa vontade e dedicação no desempenho das suas 
funções, aumentando dia a dia a sua competência c 
manifestando uma grande circunspecção ao formular 
os relatórios dos trabalhos que cmprecndia encaran- 
do com austera severidade o desempenho do seu papel 
de perito. Algum vestígio ficou do seu esforço em ar- 
tigos que publicou na extinta Gazeta dos Hospitais do 
Perto. 

' A competência que tinha manifestado como histo- 
fiador no Concelho de Guimarães e no Parto cesáreo, 
em que publicou um resumo do que a literatura médica 
portuguesa lhe ofereceu sabre o assunto, levou-o a en- 
saiar-se nos estudos de história da medicina, com um 
pequeno esboço das Gatarias de Guimarães. 

Quando, em 1910, comecei a publicar uma nova 
série dos Arquivos de história da medicina portuguesa, 
João de Moira, da melhor vontade, se prestou a coadju- 
var-me e o seu nome aparece associado ao meu nesta 
nova série. Enquanto sentiu forças, em nenhum dos 
seus números pode dizer-se que deixou de colaborar, 
manifestando predilecção pelos estudos de clínica histó- 
rica, como o provam os artigos D. Pedro Vmorreu en- 
venenado P, A lepra do Marquês de Pombal, A morte 
de D. Estefânia, seguindo no encalço de Baschet e Ca- 
banés, mas versando tamb'°m assuntos de bibliografa, 
de critica e patologia arcaica na Peste de 1384 e de 
1415, nos Gates do Nobiliário, etc. . 

Estava a c rer -se  como professor de história da 
medicina, e O Conselho da Faculdade de Medicina do 
Pôrto propô-lo para esse cargo, que não chegou a de- 
sempenhar. Também quando aquela instituição se re- 
solveu a publicar os seus Anais, cujo primeiro volume 
há dias se concluiu, foi João de Meira encarregado da 
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Revista de 

I 
I 
I 

sua 
J 

" 
ar nesse repositório. 

O trabalho literário continuava. porém, a interes- 
sa-lo. Buscava nele distracção e repoiso. A' 
Guimarães ainda deu os Subsídios para a história vi- 
lƒltlfdlló'/28€ IZO tempo do Prior do Crato, reprodução de 
um manuscrito pertencente ao sr. dr. Avelino (germano 
da Costa Freitas, seguido de outro possuído pelo sr. 
João Lopes de Faria, e a Sociedade Manins Sarmento, 
que publica aquela excelente revista. encarregou-o de 
continuar a obra do abade de Tagilde, Oliveira Gui- 
marães, Vimarauis Mo/zume/zta Izistorica, em que supo- 
nho que já não pôde trabalhar. 

A um periódico do Pôrto, O Ma/zdo Ilustrado, deu 
um conto fantastico, no género de Conan Doyle, Um 
cadáver evadüio da Morgue, que produziu profunda 
impressão, e a curiosa novela Eusébio Macário em Gui* 
marres, imitação de Camilo na sua última fase, tam 
perfeita que. se diria obra do grande escritor. A' revista O Ave, de Santo Tirso, deu porém o 
trabalho de maior valia que publicou, as luƒluëncüzs 
estrangeiras em Eça de Queiroz, em que se mostra 
critico profundo c de uma enorme leitura dos escrito- 
res franceses que inspiraram o autor do Crime do Pa- 
dre Amaro. 

meus co egus me ofereceram quando 

direcção, mas já a doenca lhe nao permitiu colabo- 

De poucos é conhecida a colecção de pastio/:es que 
Meira improvisou «das 10 as 2 horas da noite» para 
um jantar que os l z-› 

. 

'mc vi forçado a deixar o professorado. O meu amigo, 
que de vez em quando publicava nos periódicos versos 
imitados de Cesário Verde, de Antero, etc., que misti- 
ficavam os mais entendidos, imitou trechos de autores 
antigos e modernos numa realizacão perfeita. 

Ainda depois publicou uma em que 
foi ampliada a série das imitaçoes, todas excelentes. 
ComeU já a inconfidêncía de publicar alguns desses 
trechos, mas não recairei no delito, para que se não 
suponha que quero reviver da vida do morto. 

O ano de 1918 foi Um longo martírio para ele. e 
para os que lhe queriam. Em Guimarães e na pequena 

ovação de Gominhães, ora um sopro de esperança ire alentava o ânimo, ora um recrudecer do mal o le- 
vava a encarar com resignação o termo de quem 'se 
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Reincidêrzcia, 
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sentia qziáSi evaporado. Afin.al lá repousa onde dese- 
Jou 

seu 

colegas 

pala- 

O 

Pela Sociedade Martins Sarmento, 

a 

7 

morrer «junto da modesta ermida e tamanha em 
nosso amor, ta querida já dos avós, na sepultura hu- 
milde que o vidoeiro ensombra pela tarde››. 

João de Moira .bi uma ridentíssima esperança ma~ 
lograda.z As suas aptidões literárias e a sua cultura 
ficaram bem evidenciadas, mas não teve tempo de pro- 
duzir as obras definitivas que havia direito a esperar. 
Como historiador, aí ficam algumas páginas que na 
esquecerão sabre a sua terra natal. Como professor de 
medicina, as suas lições e os seus trabalhos, de quem 
voluntariamente se submetia a uma severa disciplina 
de trabalho, demonstram que honraria a cátedra se lho 
COHSCÍIÍÍSSC o curto espaço I n que por ela passou. 

Bem o sentiu buimarães- nas demonstrações de 
saudade que lhe deu por ocasião do falecimento. 
-A prestar-lhe homenagem acudiu tudo quanto a velha 
cidade tem de mais distinto. Não faltaram também a ela 
os seus no professorado. Pela boca do profes- 
sor Augusto Brandão, que já irra mestre de seu pai, 
lhe deu o último adeus a Faculdade que teve a fortuna 
de lhe apreciar o talento e o caracter. Das suas 
vias corto este escôrço do trabalho docente de Joao de 
Meira: «Foi-lhe dado reger uma cadeira em que os 
conhecimentos médicos têm de esclarecer os mais deli- 
cados problemas ligados a administração da justiça. Ao 
serviço dela paz urna análise subtil, uma observação 
meticulosa e urna honestidade de processos que im- 
punham à consideração dos que assistiam ao seu tra- 
balho consciente››. 
o sr. Domingos Leite de Castro disse com inteira jus- 
tiça' «João de Moira, nos seus 32 anos, era já um eru- 
dito. Além do seu saber profissional, e ao mesmo tem- 
po que dava o fruto saboroso e- são, dava também 
cor ena e perfumada; era um artista. Era também um 
patriota; tinha um verdadeiro amor à sua pequena pá- 
tria, e o seu livro perfeito -.--. O Concelho de Guimarães 

-em que lançou as bases de renovação da nossa his- 
tória,é a prova de tudo ' . Pelos médicos da sua 
terra, o sr. Pedro Guimarães resumiu o seu sentimento 
ao proferir este juízo: «A história quando falar dele 
há-de dar razão ao orgulho que Guimarães sentia em 
lhe- chamar seu ilho ‹›. 

ISSO'› 
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Todavia, para a minha saudade, ainda hoje ta 
viva como ontem, tidas estas demonstrações de estlma 
e apreço, tudo me parece pouco. 

• 

NÍAXIMIANU LEMOS. 

I I 

Antes de saí A Parvorzia (o primeiro número tem 
a data VÁ-VIII-XCVIII), começou João Mevra a publicar 
nãO Commercio de Guimarães uma série de sonetos, 
talvez infiuenciados na poesia filosófica de Antero. O 
primeiro ---Visão-, escrito no Pôrto cm 9-5-QS, apa- 
receu no número 1205 daquele bi-semanário, a 3' de 
Junho do mesmo ano de 1808. Seguiram outros ---- 
Fatum, Duvida, Vae IS/ictoribus, Fiai Lu.x:!. . ., Quid 
est verias P, Spartacus. 
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